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UM DIA NO 
MINISTÉRIO 

DE JESUS. 

Verso Áureo 

“E Jesus lhes disse: 
Vinde após mim, e eu 

farei que sejais 
pescadores de 

homens”  
(Marcos 1:17) 
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PERGUNTA QUEBRA-GELO  
O que é que vos vem à mente quando ouvem alguém que «fala com autoridade»? 
Conhecem alguém que fale desta maneira? 
 

 

APROXIMAR:  

Jesus fala e ensina na sinagoga. As pessoas que estão presentes estão 
profundamente impressionadas, porque, como o descreve Marcos, Jesus fala «com 
autoridade». Isto contrasta com os escribas que, aparentemente, não falam com 
«autoridade».  
 
Talvez se perguntem sobre que Jesus ensinou, e de que maneira falou ele para ser 
considerado como tendo «autoridade». Mas a narração não parece dar resposta a 
esta questão. Nesta passagem, aparece um homem possuído a quem Jesus expulsa 
o demónio, o que impressiona ainda mais a multidão, porque Jesus se mostra, cada 
vez mais, capaz de dominar os demónios. 
 

 

OBSERVAR:  

Nos versos 18, 20-21, 23 e 28, surge a palavra grega εὐθὺς (euthus), que pode ser 
traduzia por «imediatamente». Também é traduzia por «logo após» (versos 18 e 20). 
No texto grego original, é a mesma palavra. 
 
«Euthus» pode ter dois significados. O primeiro sentido é «imediatamente» com 
uma noção de tempo: alguma coisa que acontece imediatamente após uma outra 
coisa. O segundo sentido é «direto», no sentido de uma relação direta entre duas 
coisas. Exemplo: «a minha casa e a tua cas estão diretamente ao lado uma da 
outra». 
 
Em português, o sentido das palavras «imediato» e «logo após» é igualmente 
próximo. Ambos podem fazer referência ao «tempo», como também a uma 
«relação»; exemplos: «Entro diretamente em casa» e «Moro na primeira casa 
imediatamente após a igreja». 
 
Os tradutores escolheram o sentido de «tempo» em todos os casos onde a palavra 
«euthus» aparece. Mas releiam os versos e utilizem de seguida o segundo sentido 
traduzindo por «em relação a isto» ou «seguido a isto». Poderão ver qual a tradução 
também se adequa. 
 
Agora, olhem para o verso 23, onde em grego a frase começa por «kai euthus», 
traduzido por «exatamente». Se nós aplicarmos aqui o segundo sentido de 
«euthus», parece que a história do homem possuído está diretamente ligada aos 
ensinos e à autoridade de Jesus no verso 22. A história do exorcismo do demónio é 
um exemplo do ensino e da autoridade de Jesus.  
 

 
ADERIR:  
Segundo Marcos, o ensino de Jesus, que é feito com autoridade, está menos 
baseado na lei, ao contrário daquele dos escribas, e mais na fé posta em prática, 
representada pela expulsão de um espírito impuro. Os escribas fundamentam o seu 
ensino na aplicação correta da lei, ou seja, é sobretudo formado por uma lista de 
proibições. A autoridade deles repousa na interpretação dessa lei e sobre o seu 
significado para o povo. A nova doutrina de Jesus, por outro lado, é a doutrina do 

Marcos 1:22 – “E 
maravilhavam-se 

da sua  
doutrina, porque 

os ensinava  
como tendo 

autoridade, e  
não como os 

escribas.” 
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Reino de Deus (versos 14-15), e a sua autoridade, sobre o poder que ele tem para 
estabelecer esse Reino. 

• O que significa para vós, o facto de o ensino de Jesus dizer respeito ao 
Reino de Deus, e na autoridade que Jesus tem para ensinar sobre isso? 

 

• Quando nos instruímos uns aos outros, falamos do Reino de Deus ou da 
lei; falamos daquilo que não podemos fazer, daquilo que devemos ou não 
fazer? 
 

• Em que consistem os nossos ensinos mútuos sobre o tema do Reino de 
Deus? 

 

 

ORAR E REFLETIR:   
Senhor Jesus, ensina-nos a aceitar a Tua autoridade. Ensina-nos a fazer confiança na 
tua autoridade. Ensina-nos a agir também segundo a tua autoridade. Amém. 
 
 
 
 
 

 
 
 
Versão original: Departamento de Escola Sabatina da União Franco-Belga dos Adventistas do Sétimo Dia 
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